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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho tem como temática a modalidade da Educação Especial e nesse sentido foi realizado um levantamento da realidade escolar frente ao processo de inclusão de alunos com necessidades educativas especiais (NEE) conforme os dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (MEC/INEP). O mapeamento permitirá uma descrição do campo da educação especial a fim de apurar e identificar o número de alunos incluídos e analisar o contexto geral da inclusão de alunos com NEE inseridos na rede pública. 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O presente trabalho foi realizado por meio de uma análise dos dados do Censo Escolar da Educação Básica 2012 (MEC/INEP). 

Realizou-se uma análise de caráter qualitativo inspirado na análise documental que segundo Ludke e André (1986) constitui uma técnica importante da pesquisa qualitativa, seja complementando informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou problema.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Conforme dados analisados do Censo Escolar da Educação Básica de 2012 do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP/MEC), verificamos que o número de matrículas na Educação Especial (EE) em todo Brasil (Alunos de Escolas Especiais, Classes Especiais e Incluídos) representa aproximadamente 2% em relação a todas as matrículas no cenário brasileiro (em todas as modalidades de ensino) das redes estaduais e municipais, urbanas e rurais em tempo parcial e integral (Tabela 1).
Tabela 1. Dados indicativos ao número de matrículas no ensino regular nos anos iniciais do Ensino Fundamental e matrículas na Educação Especial, referentes ao Brasil, Estado do rio Grande do Sul e Cidade de Rio Grande.
	 
	Matrículas Regulares 


	Matrículas Educação Especial (Total)
	Matrículas Educação Especial (anos iniciais)

	Brasil
	40.482.802
	636.451
	340.891

	Rio Grande do Sul
	1.924.508
	51.404
	31.457

	Rio Grande
	34.803
	1.936
	1.494


Fonte: Adaptado do Censo Escolar da Educação Básica de 2012 do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP/MEC).
A EE nos anos iniciais do Ensino Fundamental representa um grande percentual de matrículas em relação ao matriculados na EE em todas as modalidades de ensino. No Brasil este número representa aproximadamente 54% do total de matrículas na EE. No Rio Grande do Sul aproximadamente 61% das matrículas da EE são nos anos iniciais e na cidade de Rio Grande aproximadamente 77% das matrículas na EE é representado pelos alunos matriculados nos anos iniciais (Tabela1).
Os avanços obtidos pela atual política de inclusão mostra um aumento significativo nas matrículas da EE no Brasil do ano de 2007 para o ano de 2012.

Segundo os dados dos resumos técnicos do Censo Escolar mencionado acima o número de alunos incluídos nas classes comuns de ensino obteve um aumento de aproximadamente 102% do ano de 2007 (306.136 alunos matriculados) para o ano 2012 (620.777 alunos matriculados). Esses dados demonstram o processo de inclusão no Brasil e nas regiões citadas e o reflexo da política pública que busca de tornar universal e acessível às pessoas com NEE as escolas da rede regular de ensino.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados estudados demonstram o quanto a EE está presente no dia a dia das escolas, devido ao grande número de matrículas. Demonstrando um cenário interessante para pesquisas que forneçam maiores informações sobre a EE nas escolas brasileiras.
Verificamos que estes números não garantem uma inclusão de qualidade, já que embora ao estarem nas escolas regulares os alunos com NEE tem seus direitos assegurados e a integração social garantida, por outro lado a inclusão educacional não se configura como uma garantia.

Acreditamos ser relevante um levantamento sobre o perfil dos alunos matriculados nesta modalidade de ensino, tendo em vista a grande diversidade de necessidades especiais que dão origem a estes números.
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